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ffuslo apelo
Sobre as programações dos

CINEMAS LOCAIS
Já se esboçou, nesta cidade, forte campanha contra a ge-rência dos cinemas locais • Rex c Lux - em virtude das péssi-mas prof/ramflxi&es-exiüídas e anunciadas.~" &~-destontentamento é geral. Os freqüentadores, realmente,

vêm manifestando, em comentários desairosos, o seu desagrado
pelas decepções que se sucedem, semana, ao assistirem progra-
mas que de fato não agradam, não estão à altura do que me.
recemos e do preço que pagamos.Resultado de tudo isto é que as críticas se voltam direta-
mente á pessoa do sr. Milton Lemos da Silva, co-proprictário
e gerente das nossas únicas casas de diversões.

Ora, Milton Lemos da Silva é ur- moço progressista, di-
nãmico e de indiscutível capacidade comercial. De medo que
não concordamos com as acerbnr. criticas que se fazem a esse
nosso conterrâneo, embora por outro lado, sentimos que os «ha-
biluês» do «Rex» e do «Lux» têm razão em reclamar contra as
programações.

Eis porque resolvemos concorrer com essa nota e outras
mais, se se tornarem necessárias, afim de provocarmos uma so-
lução honrosa e satisfatória para as partes interessadas - de um
lado a gerência dos cinemas e do outro, os reclamantes.

O preço das entradas, em Araguari, está igual ao preço
dos melhores cinemas das capitais, onde há luxo, ar refrigera-
do, tapeçarias, e escolhidas programações. Logo, acreditamos
que não é por aí que se justificará a gerência, exibindo «films»
velhos, remendados e já quase sem seqüência.

Outros motivos existirão. Mas. confiados na capacidade
de Milton Lemos da Silva em remover obstáculos, em vencer
escolhos, temas certeza de que os araguarinos, brevemente, baterão
palmas às boas exibições por que todos anseiam. E, assim, nos-
sas casas de diversões estarão cumprindo a sua função social,
colaborando, efetivamente, na higienUação mental dos homens
de trabalho de nossa terra, que procuram nos únicos cinemas
nossos, os derivativos para as suas canseiras.

Decisão favoreve so
Afinal, o egrégio Tribunal

de Justiça do Estailo, reunido
segunda-feira, dia 6 decidiu
favoravelmente ao município
de Araguari, a ação reivindi-
catóría contra o mesmo movi-
da pela mitra diocesana. Ficou,
assim, confirmado o julgamen-
to da primeira instância, quan-
do, nesta comarca, foi a ação

Julgada pelo Tribunal de Justiça do Estado a demanda
da Diocese de Uberaba contra o Fstado e o Município de A-
raguari — Confirmada a decisão de primeira instância — A
Prefeitura poderá, agora, legalizar os terrenos ocupados —¦ Os"grileiros" estão com na barbas de molho- .. .

julgada improcedente. I Tribuna! de Justiça do Estado
Agora, decidindo o recurso! houve p0r bem confirmar o

manifestado pela diocese, con-
tra aquela decisão, o egrégio

Pe. Nilo Tabuquini
Encontra se à testa da pa-

róquia, onde vem demonstran-
do suas altas e nobres quali-
dades, o Revmo. Pe. Nilo Ta-
buquini.

Sacerdote virtuoso, desde
os primeiros dias, fez-se ad-
mirado por todos quantos têm
o prazer de com êle convi
ver e de conhece-lo.

De bondade extraordiná
ria é dotado seu coração;
compreensível e humano, co-
mo seus antecessores, tem si-

â Associação Rural de Araguari
manifesta-se contra a Revisão Cadastrai do Impôs-

to Territorial do Estado, neste Município
'Domingo, dia cinco transado, a
Associação Rural de Araguari reu-

- niu-se, em sessão extraordinária, às
treze horas, na sede da Associação
Comercial, afim de se manifestar
sobre a recente Lei Estadual, n°.
4.869 de 3 de janeiro.do .corrente
ánuy qmrttlgp&cjofera. Nprmaa—da
Revisão Cadastrai do' Imposto^Ferri-
torial, nêi te município.

O comparecimento de associados
foi excepcional, além de grande nú-
mero de convidados. «Gazeta do
Triângulo» esteve presente.

Aberta a sessão pelo presidente
GHcério Lemos de Rezende, foi pro-
cedida a leitura da áta da sessão
anterior, pelo secretário Antônio Se-
verlno Coelho. Em seguida, foram
anunciadas as propostas de mais de
cincoenta novos associados.

Abertos os debates sobre o assun-
to principal da reunião, fez o sr.
Antônio Severino Coelho detalhada
exposição sobre a matéria, fixaudo
ob pontos vulneráveis da Lei, consi-
derada pelos ruralistae como vertia-
deira carreira asfixiante às suas ati-
vidades. A execução de tal lei, sem
um critério diferencial das terras,
pela sua qualidade, distância da sé-
de do município e mais ou menos
meios de transporte, constitue, no
modo de entender dos ruralistas, um
verdadeiro atentado à produção,
eis que já não havendo nenhum es-
tímulo ou proteção eficiente e direta
aos produtores, pretende-se, agora,
dar-se o golpe de misericórdia ao
remanescente estimulo que por ven-

tura ainda exista entre alguns herói-
cos ruralistas que lutam contra as
intempéries, as especulações despo-
liciadas do mercado — no momento
das colheitas — e toda sorte de aza-
res que os rondam.

Depois do sr.' Antônio Severino'usou da -pafcnrra.-Tjrdr.¦¦-Antomo-tie-
Moura Neves, que abordou sob o
ponto de vista jurídico a malsinada
lei de Revisão Cadastral.

Criticou o orador o critério ado-
tado pela Coletoria Estadual, impon-
do um sistema de valores de terras,
neste município, absolutamente di-
vorciado da realidade.

Posteriomente, falou também o ve-
reador e ruralista Orlando Rodrigues

j da Cunha Borges, que explicou, sa-
tisfatoriamente, sua participação na
comissão que opinou sobre a classi-
ficação das terras deste município,
segundo as instruções da Secretaria
das Finanças. Sugeriu, em seguida,
o entrosamento de um movimento
de protesto, entre as demais congê-
neres do Triângulo e do Estado.

Diversos oradores se manifesta-
ram, cm seguida, todos contrários
ao eritério posto em execução p;lo
sr. exator encarregado, neste muni-
cipio, da revisão cadastral.

Basca DE JORNAIS
Observamos muitas inova-

ç6es, em nossa cidade, acom-
panhando a marcha ascencio-
nal de seu progresso. Notamos,
por exemplo, na praça Manoel
Bonito, a instalação de uma
banca de jornais e de revistas,
a exemplo do que possuem as
capitais e os grandes centros
do país.

Banca moderna e digna da
. jltura_.de nossa terra, a sua

iiSríaíação' se toina digna de
encômios, porque atende com
maior rapidez e comodidade
os interessados na aquisição
de órgãos de leitura.

Propriedade dos srs. J. Cam-
pos & Irmão, firma que
é dirigida pelo sr. Raul Cam-
pos, o estimado e veterano
Ügenciador de jornais em Ara-
guari, a quem levamos nossos
cumprimentos por sua realiza-
São.

Afinal, ficou deliberado que se
apresentasse uma nova tabela, or-
ganizadu por uma comissão que foi
nomeada pelo sr. presidente da me-
sa e que ficou, assim eonstituida :
Orlando Rodrigues da Cunha Borges
Raulino Naves - t

Teodolino Perelri de* Araújo > -^,
Heraclio Wandermolk
Cristóvão B. de. Godoy
Elzo Naves
Diomar Fernandes
Alfredo Lemos
José Messias da silva
.¦Intonio Honorio Peixoto
Teofilo Ferreira de Araújo
Alaor de Oliveira
Miguel Debs Júnior
José Flauzino.

Esta comissão deverá apresentar
o seu trabalho dentro de pouco teDi-
to, uma vez que a Associação Rural
de Araguari está no firme propósito
de levar avante este movimento, ge-
neralisando-o em todo o Estado,
através das associações congêneres.

Já se acha em entendimentos
com a Associação Rural de Ubera-
ba, que por sua vez, reagiu, também
contra a pretendida Revisa; Chdas-
trai.

do verdadeiro apóstolo de
Cristo, conquistando as almas
pelo exemplo de atividade
intensa, pelo sorriso e pela
sua cultura apreciável.

Registrando o acontecimen-
to, depositamos nas mãos de

nosso caro Vigário toda a nossa
solidariedade e admiração.

julgamento do juiz " a quo-'.
Fica, assim, resolvida um;i

causa que data de longos anos,
arrastando-se pelos tribunais.
Aliás, e possível, ainda, que
novo recurso junto ao Tribu
nal de Justiça do Estado, en-
derece a demanda para o Su-
premo Tribunal Federal.

Entretanto, se a Mitra Dio-

ce«ana conformar-se com a
decisão agora proclamada, fi-
cará a Prefeittra em condições
de U'g;;lizar todos os terrenos
ocupados, nestn cidade, sem
que os ocupnntes tenham ou-
tros documentos, senão sim-
pies recibos, de nenhum va-
lôr jurídico,

Por outro lado. a municipa-
liiiadc teia nas vendas e lotea-
mer.tos de terrenos grande
fonte de renda, esperando-se
que os -«grileiros" 

que açambar-
caram os melhores terrenos da
cidade,agora acertem as neces-
sárias contas com a Câmara
e Prefeitura !! !

CHÁCARA Á VENDA
Uma chácara contendo 8 alqueires de terra, uma

casa nova com 7 cômodos, com todas as instalações
de água, uma casa de despejo, um moinho de vento
para o fornecimento de água, pasto para 6 vacas lei-
teiras, mangueiro, ohiqueiro, água encanada em to-
das as repartições, um alqueire e meio de terra pre-
parado para plantação de eucaliptus, 20 pés de man-
gas de qualidades, próprio porá criação de aves do-
mestiças etc. Dista apenas 3 quilômetros da cidade.

Tratar, a Maq. de Arroz dos Ávila.
Av. Minas Gerais Araguari

Dr. Sebastião Paes de Almeida,
novo Presidente do Banco do Brasil

Convidado pelo exmo. sr.
Presidente da República para
ocupar o cargo de Presidente
do Banco do Brasil, tomou pos-
se dia 9 do corrente o Dr. Se-

1pKancfTFiMfrcTál~^—
Em liquidação

4 \ l$€
O liquidante do BaNCO FINANCIAL Da PRODUÇÃO S. A.,

torna público que, ate o dia 15-2 56, das 12 às 17, horas os srs.'
depositantesdesta praça deverão procurar a sua agência local
para preenchimento de formulário destinado à obtenção de da-
dos para confecção dos termos de cessão de direitos a favor
da CAIXA DEM03IL1Z\ÇÃ0 B.iNJARlA, relativos à devo-
lução dos depósitos desta cidade. Como tais informações de-
verão ser encaminhadas a Belo Horizonte (MG), para confecção
das relações destinadas ao BANCO DO BRAsIL S. A., os srs.
depositantes quo não atenderem ao presente AVISO poderão
ter seus pagamentos retardados.
ARAGUARI (MG). '28 de janeiro de 1956

Banco Financial da Produção S. A
Em liquidação.

Venicio Sérgio de Toledo
Pelo Liquidante

Uberaba Macho Miguel
D.

OLIVEIRA

(

Continuam os jornais da região
repudiando o desprezo a que foi
relegado o Triângulo Mineiro na
formação do novo Governo Es-
tadual; ora culpando estes, ora
atribuindo àqueles a causa desse
atentado contra os nossos direi-
tos. De nossa parte, continuamos
achando que tudo gira em torno
da falta de espírito regionalista
triangulino, principalmente nos
políticos da região, os quais ain-
da não compreenderam que, em
vez de implorar, estamos em con-
dições de exigir, diante do nosso
contingente eleitoral e de nossa
pujança eeonômica.- Não culpamos o sr. Bias For-
tes. Quando do lançamento de
sua candidatura, a única suficiên-
temente forte que o P S D pode-
ria impor ainda que a muito custo
ao PR, este então dominando o
executivo mineiro, essa cândida-
tura já estava marcada pelos
fortes compromissos assumidos
pelo alto pessedismo mineiro,
para garantir a lealdade de Cio-
vis Salgado à causa de Jusceli-
no. O PSD interessava-se pela
mais alta magistratura da Nação

e Minas clamava por sua hege-
monia no cenário nacional. Para
conseguir isso, tendo o fim como
justificativa dos meio*, o partido
majoritário praticou as mais in-
felizes barganhas, a fim de aão
ser apunhalado traiçoeiramente
pelas costas no momento decisi-
vo. E o resultado é o que ai ve-
mos: pessedistas de quatro cos-
tados insatisfeitos com o partido,
apesar da vitória Juscelino.

Perdoemos magnanimamente
àqueles que assumirim compro-
missos para a hegemonia de Mi-
nas, assim obtemperam alguns.
Está bem; mas será que. ao me-
nos por equidade, eles também
nos perdoarão as nossas investi-
das propugnando pela hegemonia
triangulina? Analisarão eles as
nossas atitudes como querem a-
nalisadas as suas ? Se a aspira-
ção máxima de Minas foi atendi-
da, vamos agora aos casos regio-
nais do Estado! Vamos tratar a
todos com igualdade; o Triângu-
Io reclama menos obscuridade,
menos esquecimento no que diz
respeito à distribuição das pre-
sas de batalha, e que não se

lembre dele apenas às vésperas
de eleição.

Não podemos portanto deixar
morrer a chama do espirito re •
gionalista triangulino e, porque
não dizer, da nossa independeu-
cia. Já há sensível melhora no
que tange ao espírito separalis-
ta. Alguns apenas receara, pito-
rescamente, que a capital do fu.
turo Estado seja Uberlândia ou
Uberaba, em detrimento nosso.
Tolice. Antes Uberlândia ou
Uberaba do que Belo Horizonte!
Ademais, qualquer das cidades
da região poderá ser a capital.
Porventura não estão mudando
a Capital Federal para o descem-
pado goiano?Captamos o boato de que, em
Uberaba, remeteu-se às altas es-
feras, políticas de Minas um me-
morial exigindo a nomeação de
político triangulino para a Secre-
taria do Interior. O nome indica-
do era, com justiça, o de um nos-
so elemento de valor, o Dr: João
Henrique. Esse homem, com mais
de quarenta anos de política re-
gional, já exerceu os seguintes
cargos: Prefeito de Uberaba, Pre-

sidente da Comissão de Diploma-
cia e Tratados da Câmara en-
quanto durou seu mandato de
deputado, ministro plenipotenciá-
rio do Brasil em Bogotá; criou,
no Triângulo, o Palácio Postai
de Uberaba, a agência dos Cor-
reios e Telégrafos de Araguari,
o Hospital João Henrique em
Conceição das Magoas; conse-
guiu a inclusão de verba de CrS
:i00.00O,OC no orçamento, destina-
do à Santa Casa de Misericórdia
de Araguari. E, sobretudo, o que
mais interessou à então depau-
perada economia triangulina, foi
o precursor e o maior soldado
da batalha de reajustamento aos
pecuaristas.Não podemos afirmar da vera-
cidade desse memorial subscrito
pelo povo de Uberaba, pois che-
gou-nos ao conhecimento atra-
vós de simples boato. Mas se êle
existiu de fato, se o povo da-
quela cidade já deu essa de-
monstração de pujança cívica,
de brio Triangulino, de arrojo e
independência, gritemos em cô-
ro: Viva o Triângulo Mineiro!!!
Viva Uberaba MACHO ! 1!

bastião Paes de Almeida, filho
do sr. Gregório Paes de Almei-
da, um dos maiores industriais,
banqueiros e capitalistas da capi-
tal paulista e que conta com inú-
meros elementos nesta cidade.

É compreensível, portanto,_ a
satisfação que nos acometé~ae
noticiarmos a investitura do Dr.
Sebastião na chefia do nosso
principal estabelecimento de
crédito.

Bolsa de Estudos
PARA CURSO GINASIAL

COMPLETO
A revista "Ventania'', visan-

do a concretização de seu
objetivo, levará avante mais
uma interessante realização:
a doação de uma bolsa de
estudos ao estudante pobre
da cidade.

A seleção se fará por meio
de exames, escritos e orais,
o que se dará nos dias 23 e
24 do corrente, nas salas do
Grupo Escolar Raul SoareB, a
partir das 7.1õ da noite, em
ponto.

Serão procedidos exames
das matérias do curso de Ad-
missão, a saber: português,
aritmética, geografia e histó-
ria do Brasil.

Esse movimento da revista
vem se revestindo de grande
interesse, o que nos leva a
presumir que várias dezenas
de candidatos se apresenta-
rão, para a conquista do va-
lioso prêmio.

25*. Retiro Espiritual
Conforme tivemos ensejo de di-

vulgar, realiza-se, nas dependências
do colégio Regina Pacis, durante
todo o período do carnaval, o 25
retiro espiritual, para homens cato-
licos, promovido pela S. S. V. p.

Retiro espiritual é ótima oportuni-
dade para os homens se retirarem
de ocabiões perigosas de pecado;e, mais ainda, para se concentrarem
sobre a sua real insignificância, em
face da onipotência de Deus, e pa-ra pedir-lhe graças para si e para
seu? semelhantes.

Cosgratulamo-nos com os retiran-
tes, na certeza de que, sob "a 

pre-
gação do ilustre e virtuoso Monse-
nhor Almir Marques, os resultados
serão excelentes, como osanteriores.

Para suas compras de Camisas de Passeio ou Esporte, para adultos e crianças, procure a «ORION».

4MS3L© E BCNITC SOETIMENTC AGCGA RECEEIDC EM CCEES DÀ MODA

A OEION RUA RUI EARGCJA* flj>.- rCNE 261
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NossoBiSSIS.

Parque infantil
Há poucos dias, por circunstâncias forçadas, esti-

vemos na capital bandeirante. No meio da correria, de
quem faz viagem por necessidade imediata, consegui-
mos arrancar, do ^turbilhão de nossas preocupações,
alguns minutos, para visitar o parque infantil, situado
no coração da cidade, na Praça da República; aliás,
fizemos questão absoluta de lá comparecer e de apre-
ciar seu movimento.

A manhã, linda; o céu, toalha azul; sol delicado,
sobre a natureza em flor, banhando-a com os raios
dourados.

Crianças sadias e robustas, sorriso a inundar-lhes
as face?, brincavam em seu parque infantil.

E que cousa simples é parque infantil; apenas, de-
baixo de céu aberto, alguns brinquedos, como balan-
ços, trapezio, areia limpa, esparramada pelo chão; e,
sempre fiscalizando, alguém que tenha aptidão, para
orienta-lo.

A infância é o alvorecer da vida; merece tudo a-
quilo que pudermos fazer para seu desenvolvimento fi-
sico, moral e espiritual; nada melhor para inculcar o-
timismo em crianças, que ambientes próprios de sua
idade; em contato um com o outro, sorrindo e cantan-
do, formarão futura geração mais feliz e mais idealista;
e um desses ambientes é o parque infantil.

Lâ, tudo de bom se poderá aprender; desde ginas-
tica para os músculos até florecimento de amor frater-
nal, a uni-los, ainda no raiar da existência; desde alegria
de viver até poderosa formação mora!, de respeito'e
de amor a seu próximo, que terá repercussão para
sempre.

Avalanche de sugestões nos veio ao pensamento
naqueles rápidos momentos em que, sentados no ban-
co, observávamos o grupo feliz de crianças; e sorria-
mos com seu sorriso; e nos extasiávamos com sua fe«
licidade; e antevíamos era seu porvir horizontes, mais
amplos em sua projeção, e estreitados, ao mesmo tem-
po, em ampiexo de fraternidade.

E não nos venham dizer que 
"play-ground" ape-

nas serve para as capitais! Isto não ! Serve para to-
dos os lugares onde exista infância a ser cuidada; pa-
ra todas as terras onde se queira bem às crianças e
lhes deseje proporcionar meios de sua idade, preparan-
doa também para o futuro.

Nas grandes cidades do interior já se compreende
a importância capital da infância; por isto, vem-lhe sendo
dispensado o maior carinho, com escolas adequadas,
com diversões próprias.

Araguari já se tornou centro importante; seu de-
senvoluimen :o. portanto, não se deve fazer apenas em
setores limitados; mas, em todos, para que seu
renome seja merecido, como cidade moderna.

Ainda, sentados no banco, lembramo-nos da ve-
lha campanha efetuada, para dotar nossa terra de mais
essa conquista; e, agora, impulsionados-pela -emoção
sentida, pelo real interesse que temos para com tudo
o que é nosso, voltamos ao assunto; apelamos para
que o Prefeito estude a possibilidade de realizar o par-
que infantil, no ano em curso.

Vamos mais longe, ainda; seja doado o terreno
para a construção, ampare a idéia nos primeiros pas-
sos, e nos encarregaremos do resto; pois, sabemos
que, para elevar o nome da cidade, todos os araguari-
nos estão dispostos a colaborar estreitamente, como

INDUSTRIA Á VENDA
Está à venda a tradicional CERÂMICA A-

NHANGUERA, com todos os seus pertences.
A industria mais bem aparelhada de seu ramo, no
interior brasileiro, com produtos renomados em

quase todo o Brasil. Matéria prima em abundância.
O motivo da venda será explicado ao interessado.

Tratar com o proprietário em

ANHANGUERA —EST. DE GOIÁS —E.F.G.

raTENARIC
DE lUIBEKAEA

No próximo mês de maio a
cidade de Uberaba estará co-
memorando a passagem do t*
centenário daquele município.
Para a comemoração daquela
inipartonte e significativa da-
ta, os uberabenses estão e-
laborando um amplo progra-
mas de festividades, apoio da
imprensa e do povo uberaben-

se, representado pelas suas
entidades de classe,

Esse acontecimento será
marcante na vida do Triàngu-
Io Mineiro que, através de
seus municípios, estará presen-
te e solidário ao prospero mu-
nicipio triangulino, um dos
principais deste Estado.

sempre.
abdala MAMERI

Direções regionais
do Banco do Brasil

Belo Horizonte (Belpress) - Dois
projetos de maior alcance (um so-
ciai e nutro ec 'üômico), serão apre-
sentados na Câmara Federal pelo
deputado trabalhista J. Mendes de
Souza. Trata-se de iniciativas de
grande oportunidade e que, pela jus-
tez das soluções que apresentam, se
destinam a grande repercussão. Mé-
dico, desportista e ex-diretor do
Banco Hipotecário e Agrícola de Mi-
nas Gerais, o deputado Mendes de
Souza equaciona, nos projetos de
lei que encaminhará ao legislativo
Federal, duas soluções praticas e
viáveis para dois assuntos de gran-
de importância.

ALCANCE SOCIAL
Um desses projetos, de grande ai-

cance social e educacional, preço-
niza a destinação de uma parte da
renda da Loteria Federal para a re-
feição de escolares nos estabeleci-
mentos oficiais.

O problema da alimentação do es-
colar pobre, que a instituição da sô-
pa escolar não resolve, coloca-se ho-
je na ordem do dia. a ciência com-
prova que o aluno que nãc se ali-
menta adequadamente não alcança
nenhum rendimento escolar.
Visando a iniciar uma solução para
o atüalissimo problema, o deputado
Mendes de Souza apresentará o pro-
jeto referido, visando a proporcio-
nar a alunos pobres, com parte da
renda da Loteria Federal, uma ali-
mentação sadia e racional, com du-
pio objetivo social e educacional.

ALCANCE ECONÔMICO
O outro projeto de lei que o car-

lamentar trabalhista vai encaminhar
à Câmara Federal diz respeito à cria-
ção de diretorias regionais do Banco
do Brasil, com .jurisdição estadual.
A iniciativa visa a corrigir as falhas
decorrentes da burocracia bancária
centralizada do principal estabeleci,
mento de crédito do pais. Um órgão
superior, de âmbito regional, pode-ria estudar e encaminhar a solução
mais rápida de várias operações da
crédito, orientando a tramitação dos
pedidos de acordo com ã economia
peculiar de cada região.

Atualmente todos os pedidos de
empréstimo e financiamento são en-
viados diretamente nas agências
municipais para a matriz no Rio.
Evidentemente, essa centralização

não facilita, antes dificulta, o enca-
minhamento do pedido e o seu des-
pacho. Dai a necessidade da criação
de órgãos regionais, de natureza
técnica e com amplos poderes paraatender rapidamente aos pedidos de
crédito.

O projeto proporá inicialmente a
criação dessas diretorias regionais
pelo menos em todos os grandesEstados, com zonas geo - econômicas
definidas e em pleno desenvolvimen-
to, como São Paulo, Minas, Bahia,
Rio Grande do Sul e Nordeste, pre-vendo a criação de novas diretorias
regionais onde as necessidades do
desenvolvimento econômico o exigi-
rem.

A arborização
k arborização da cidade, tem si

do objeto de precipitada e inju >ta
critica à administração municipal,
Esse trabalho, que vem sendo rea-
lizado pela municipalidade,'desde há
muito vinha sendo reclamado com
insistência pela opinião pública lo-
cal. A administração, iniciando a
arborização da cidade, atende um
anseio geral dos araguarinos e pro-move o embelezamento de nossas
ruas que, por serem amplas, têm
condições para êsae melhoramento.

A afirmativa de que esse trabalho
irá estragar as ruas e passeios não
é justa no caso, uma vêz esteja o
serviço de arborização entregue a
técnico conhecedor do . assunto e
que vem orientando no sentido de
serem plantadas arvores de pequi-no porte, justamente para evitar o
que alegam os críticos.

Não está a munipalidade plantan-do arvores sem esse cuidado. Daí
a razão de acharmos improcedente
a crítica feita ao serviço de arbori-
zação. O encarregado técnico desse
serviço é o Dr. Wilson Andrada, a-
grônomo do Estado, e que está ten-
do o máximo cuidado nessa parte.Por isso mesmo é que todos os par-ticuíares que» de sua iniciativa pro-
pria, desejam colahorar nesse traba-
lho, como se tem verificado, tal é
o entusiasmo de todos pela arbori-
zação, devem consultar e acatar as
üistruções do Dr. Wilson de Andrada.

Que juizo faríamos, pois, dos cons-
tratores dos grandes centros urba-
nos, fartamente arborizados? À Pre-
feitura arborizando a cidade, certa-
mente, estaria em companhia honro-
sa, seguindo o exemplo dos maiores
centros urbinos do país , . .

InslílBln de Olhos - Ouvidos - Hariz e Garganta
DE. D4VIE) IZECivíCHN
Consultas, tratamentos e operações das doenças dos

OLHOS — OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA
Tratamento da slnuslle pir pricesso moderno sem operação —

Diariamente, das 8 às 11 e das 2 às 5
Consultório e residência

Arenlda Tlradentes, 26 — ARAGUARI — Minas

AVIAÇÃO
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Por: William Rady

0 que é a SWJB

Censura dos filmes de 12 ale 19 de fevereiro de 1936
14 anos

Ad. Ponderados! (3)

Domingo 12-2-56
Desejo Humano (Columbia)

2a. feira
Idem

3a. feira
A Loba fParamount)

4a. feira
Fantasma do Espaço (Unj.ted) 14 anos

5a. feira ^^ (
Deliciosa* noites âe ãmor^REÍO) 

'".'¦' * Adultos (2,5)
6a. feira ^_

Ao rugir da metralha ('republicj 14 anos
Sábado

Tarzon e a montanha secreta (RKO) 14 anos
Domingo 19-2-1956

Houdini (Paramount) Adultos (2)

Na Suécia, existia uma
fábrica de aviões que, ape-
sar de haver iniciado suas
atividades pouco antes do
começo da 2a Guerra Mun-
dial, já pode, sem nenhuma
dúvida, colocar-se lado a
lado de qualquer industria
aeronáutica do mufido: tra-
ta-se da Svenska Aeroplan
Aktiebolaget - SAAB.

Esta fábrica tem projeta-
do e construido não só avi-
ões militares, como também
comerciais: o «SCANDIA»,
magnífico avião-passageiros,
que vôa até mesmo para
uma empresa brasileira: a
Vasp.

Quanto aos aviões milita-
res, têm saido das pranche-
tas de seus engenheiros,
verdadeiras obras primas'da
moderna engenharia • aero-
•náutica.

O "SAAB-32 Lansen"
O SAAB - 32 foi designa-

do e construido para a ROY-
AL SWEDISH AIR FOR-
CE - a Real Força Aérea
Sueca.

De acordo com as espe-
cificações fornecidas pela
R. S. A. F., é um avião es-
pecial para operações de
ataque-contraralvos noTnai"
ou na terra.

O primeiro protótipo era
de 2 lugares, todo de metal;
fez seu primeiro vôo em 3
de novembro de 1952, acio-
nado por um motor britâni-
co Rolls Royce Avon, turbo

OlflS *

PIDTEGEM
A CARGA

INSTALE-AS EM SEU CAMINHÃO!

**Í »t*tw r ' "i—*

[aos \ \Ç~~**>^

A alta resistência e flexibilidade das Molas GM são
conseguidas graças ao finíssimo aço e à técnica em-
pregada na sua fabricação. Produzidas e testadas
rigorosamente dentro da técnica mais avançada, as
Molas GM amortecem as trepidações das piores
estradas e zelam pelo bom estado de sua carga.
A General Motors também fabrica um tipo super-refor-
çado de Molas GM para trabalhos extrapesados.
Procure-as no Concessionário GM de sua cidade.

Não ponha sua segurança em
perigo. Exija em seu caminhão
as Molas GM que levam a ga-rantia do nome da General
Motors - a maior indústria
automobilística do mundo.

COM MOLAS GM TODAS
AS ESTRADAS SÃO BOASI

jato.
Os mais recentes LAN-

SENS estão equipados com
um motor mais potente,
produzido na Suécia sob li-
cença, pela SVENSKA
FLYGMOTOR AB.

Durante o ano de 1953,
foi anunciado que o LAN-
SEN havia ultrapassado a
velocidade do som, sob com-
pleto controle, quando no
teste de mergulho.

Foi o primeiro avião de
sua classe à fazer isto. Sua
produção em série foi ini-
ciada em 1953.
Especificações do Saab-32

Tipo: 2 lugares
Asas: baixas, cantilever e
monoplace, com 35° de in-
clinação para trás. Ailerons
operados por sistema hidráu-
lico, desígnio este exclusivo
da SA ABF. laps automáticos.
Fuselagem: estrutura toda
de metal; parte trazeira re-
movivel para acesso do
motor. Trem de Pouso: es-
camoteável, triciclo, sistema
hidráulico (SAABj.
Acomodação: cabine pres-
surizada para piloto e cb-
servador; lugares com eje-
tores automáticos (desígnio
SAAB)- para" caso de-'-peri-
gb) O avião pôde ser equi-
pado com dupo controle,
para treinamento-
Armamento: canhão, bom-
bas e projéteis dirigidos.

Dimensões:
comprimento 42 ft. 8in (13m)
envergadura 49 ft. 2in (15m)
altura 16 ft. 5in ( 5m)

Peso - aproximadamente,
22,000 lb.
Velocidade: mais de 700
m. p h. faproximadamente
1,125 Km. p/h.)

O "SAAB-29"

O «SAAB 29», (J-29- de-
signação da Swedish Air
Force) foi o primeiro avião
europeu de asas em flexa,
à ser produzido em larga
escala.

O primeiro dos três pro-
totipos foi testado em 1 de
setembro de 1948, equipa-
do com um motor De Ha-
villand Ghost de 4,400 lb.
(2,000 quilos)

O protótipo de série fez
seu primeiro vôo em julho
de 1950. A versão de pro-
dução, a primeira das quais
foi feita em maio de 1951 é
eqnipada por um motor De
Havilland Ghost de 5,000
lb. (2*300 quilos), construi-
do sob licença na Suécia,
pela Swenska Feyemotor
A B.

Em 3 de junho de 1953,
o protótipo de um avião de
reconhecimento desse^4ioo
fe2~'ef-S8a- Too-de^provás"
(o SAAB 29 C).
(Conclui no próximo numero)

\GfeHERAk-MOTORS. DQ BRASIL S. A.
^^ WféX ii \ Nir-r^T^-^ ^^^^ Concessionários Autorizadosm,

FETRONIO BCCI0LY SJ.-Importação e Exportação
Rua Rio Branco, 385 - Caixa Postal, 14

P5^

LADRÕES NA
CIDADE!...

MÁRIO NUNES, éncarrêr
gado de combatê-los.
Procure o, hoje mesmo , averifique os mònstrüíriôs^e
COFRES DE AÇO.
Guarde documentos, joiaa
etc., em possantes cofres de
aço, e poderá viajar dei-
preocupado.

Pça. da Matriz, 64 - FowfW
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Crônica

Antônio doperaao
Wolney BOTELHO

—Estou muito cansado; preciso
parar um pouco, ou nao aguen-
tarei caminhar mais!
Sempre o achei frouxo, o ami-
go Orlando, por baixo de sua
gordura balofa e apesar de sua
pretensa agilidade.
Aqui estamos, no centro da cida-
de, na praça principal, a solrer
o calor, e a imaginar que vira
chuva, por um simples, humilde
e ".oiígínquo trovão. Viemos do

nha apenas por .fidelidade e na-
quele momento começo a ter
pena de sua incompreensão pe-
Ia minha atitude extranha, pa-
rando sem rizao entre a casa dos
tecidos e a casa dos logúes; mas
me detenho a tempo: se o caso e
este, de ficar com pena de alguém
que n&n compreende minha ati-
tude. devo ter pena é de mim
mesmo, creiam.
A rua principal é longa e vai da

Liga Araguarina de Futebol

msmmÊmÊmÊmm
fou acauã?) no cemitério, falan'
do de tudo, mas, principalmente,
da igreginha do Rosário que nao
mais existe, porque agora a que
está lá tem um aspecto de mo-
derna e antipática suntuosidade.
Aqui estamos, exaustos, e a nos.
sa meta é percorrer quase toda
a rua principal, ainda que sem
objetivo aparente; ou o haveria?
Orlando me acompanha, pois e
fiel. e em sua simplicidade meio
embrutecida há, eu noto. um_res-
peito velado por meus hábitos
excêntricos, como uma caminha-
da destas. . .
Mas, já estamos andando de no-
vo o chegamos á porta da loja
que Vende panos, onde mulheres
fecham sombrinhas e entram
confabulando e abrindo bolsinnas
de onde tiram amostras de la-
zendas e conversam e comparam

i e pedem abatimento e se espan-
tam -e perguntam o jome da

i moça-caixeira, que e Mana; Ma-
i ria de que? Maria apenas, ora

essa; responde a moça com a
! intenção firme de resistir e ja-
i maisíse destacar entre todas as
¦ Mariaa. por maior que fosse a
i insistência da freguesa. Nao é
: extraordinário o fato?Digo, que

alguém ainda queira ser simples-
: mente Maria, quando o normal,
: nestes dias, é querermos ser to-
: dos>ria Helena Maria Euláüa,

Maria Antonia, Maria Rica ou
: Maria Poderosa?

Em frente a loja de panosi está
: a casa dos fogões, no prédio que
: era .Banco; fogões nío atraem
I gente; pois s&o sempre brancos
: e trios e as cores, como nos pa-
: nos- que fazem vestidos, é que
: prendem a atenção e até produ-
: zem emoção. Pois bem; e se pin-
: tássemos os fogões de verme-
: lho. azul, verde e amarelo, e as
: fazendas se tornassem de rapen-
: te alvas como leite, então o ra-
: SrüseMias. pessoas..se-.voltaria: toteiramente para a casa dos Io-
: Bões^Numa olhada ao resto de
: Orlando eu vejo que êle procu-
: ra esconder a perplexidade que
: lhe vai no espirito, pela minha
s contemplação absurda e certa-
S mente pela minha expressão de

tolice; sinto que êle me acompa-

milhares, como partículas de san
gue numa veia enorme, earregan
do seus destinos, sem mostra-los
em seus rostos. No sentido da
praça abandonada é que esta-
mos indo. eu e Orlando, ele já
impaciente. Na loja de discos há
sempre movimento, pjincipalmen-
te com jovens entrando e saindo,
comentando músicas. A mulata
náo resistiu à cadência do sam-
ba incrivelmente vulgar que se
ouve, e pucha o braço da compa-
nheira, para uma parada breve,
na loja. Está de sandálias gastas,
vestido curto de algodão barato,
que deixa a t>ista pernas também
curtas e musculosas, as ancas
são largas e da cabeça partem
fios enrolados como molas, a
guiza de cabelos; o rosto não o
veio mas poderia afirmar que é
largo e gordo, os dentes grandes
e branquíssimos e as ventas
chatas, tudo emoldurado pelo
sorriso de satisfação que o sam-
ba teria provocado. Sena ela
empregada, teria feito viagens,
sofrido gripe, teria pae, mãe e
irmãos, sentiria falta de alguém
ou teria medo de morrer?
Estamos caminhando com maior
rapidez, agora, e Orlando me se-
gue com as mãos nos bolsos,
assoviando baixo, num esforço
evidente para demonstrar que
meu modo de agir em absoluto
lhe é incompreensível. Na ver-
dade, a mim não importa o ser
tomado como homem exquisito;
não haveria um prazer qualquer
- ou uma utilidade mesmo — em
exatamente ser instável?
Explico-me; os homens constan-
tes são utilíssimos, pois deles ê
certo que depende sobretudo a
continuidade das coisas existen-
tes Mas, e a criação delas, não
tem sido obre dos temperamen-
tos inconstantes?
Perdoem-me, que me torno ex-
ceasivamente introspectivo e. por-
tanto complexo demais, o que
não vai bem com uma simples
caminhada como é essa, em que
sou seguido por Orlando, e_ nem
fica de acordo com essa crônica,
que pretendo seja agradável.
Agora, noBsop passos são muito
rápidos e já estamos longe da

casa de discos e da lo]a dos fo-
gões Por nós, como se estives-
semos parados e as coisas e os
homens andando ou correndo,
por nós passam em movimento
que é quase fantástico as outras
lojas da rua, as casas de resi-
dência, a sorveteria, o consulto-
rio do dentista, a outra casa que
vende discos (em cuja porta o
dono franzino fala sobre criação
de cachorros), o alemão que be-
be muito e que conheço de vis-
ta. o amigo de óculos que alir- .
ma que só escrevo bobagens, o :
padre risonho de bicicleta e o :
moço preto que vende loteria, j
Estamos já na rua que termina :
na estação, o ar é quente de- ;
mais e a luz do sol está hoje :
tão clara que parece até preten- :
der devassar o corpo e a alma ;
dos homens, iluminsndo lhes um .
pouco o seu interior de penuni- :
bra; pois, amigos, escuros e tns- ¦
tes andam os homens e o seu ;
mundo, que não mais se emocio-
nou ante uma tempestade, uma
música suave ou um sorriso de-
Hcado de mulher.
O que quero é atravessar a rua
da estação e continuar a percor-
rer a rua principal, sem objetivo
(ou o haveria?), como me pro-
pus a fazer. Orlando, porém, da
sinal de vida e me chama, pu-
chando-me o braço para descer
um pouco a rua da estação, até
a Casa de Saúde da esquina, a
ver Antônio operado de úlcera.
Antônio, não me lembro; diz Or-
lando que é aquele magro e alto
que morava na pensão que foi
demolida, arranjara afinal em-
prego na Estrada de Ferro e es-
tava sempre doente, ou imagina-
va estar. _ .
Casa de Saúde, mulheres debran-
co limpíssimo e homens também
de branco, inclusive sapatos, com
expressões sérias e carregando
delicados aparelhos com pontas
curvas, que às vezes levam aos
ouvidos! Orlando lá dentro está,
a conversar com Antônio, a per-
guntarlhe como foi a operação,
se dói ainda, quando irá para
casa, a dizer-lhe que tudo logo
estará bem e que êle está com
ótima aparência.
Aqui fora o que existe comigo
é desapontamento e alguma im-
paciência, que Antônio os há aos
milhares, a serem operados e a
morrerem, e mu\to intimamente
não me Interessa; a sorte deles.
Impaciência nãoíse oculta fácil-
mente, por experiência própria
eu sei bem disso.
Mesmo não fumando, esta impa-
ciência me faria levar aos lábios
um cigarro aceso, se o tivesse
à mão; haveria pelo menos a e-
legãncia do gesto, co ivenhamos.

Araguari, 4 de fevereiro de
1956

Of. n- 8/56

Do Presidente da Liga Ara-
guarina de Futebol

Ao Sr. Diretor de a GAZE-
TA DO TRIÂNGULO

Nesta

Assunto: Comunica prosse-
guimento de Campeonato.-

A Liga Araguarina de Fute-
boi. dando seqüência ao Ca:n-
peonato oficial da cidade, de
195"!, paralizado em virtude do
Torneio do Triângulo e mu-

Declaração
Declaro haver perdido on-

tem, nesta cidade, uma nota
promissória de Cr$ lo.ooo,oo
por mim emitida a favor de
Antônio Gomes e avalizada
por Natalino Rodrigues Cor-
rea e Waldomiro Ferreira Pa-
checo, vencivel em 2 de mar-
ço pf.- ficando a mesma con-
siderada sem nenhum efeito e
responsável quem por ventu-
ra a tenha encontrado e dela
fizer uso ilegal.-

Araguari, 2 de fevereiro de
1956-

Aleixo Fernandes Peixoto
Reconheço verdadeira a fir

ma supra de Aleixo Fernan-
des Peixoto assinalada por
uma flecha. Dou fé

Araguari, 2 de fevereiro de
1956.

Em testemunha D M. da
verdade.
Dickson Machado 3. Tabelião

Futebol Clube no seu jogo do
1- turno, contra o Araguari
Atlético Clube, sobre a inclu-
são do atleta LÁZARO DE
FREITAS CARDOSO, esta
Presidência esclarece que a
Junta Disciplinar Desportiva
desta Entidade devolvido o
mesmo por julga-lo de compe-
tencia ADMINISTRATIVA,foi
o mesmo relutado e enviado

j ao;ConseÍhp Superior da Fe-
Fluminense Futebol deraçãn Mineira para o com-

petente julgamento.
Ao ensejo, apresento d V.

Sa. os meus protestos de ele-
vàçlà estima e distinta consi-
•ieração.

Atenciosamente
Ptla Liga Ar;iguarina de

Futebol

dança de Diretoria dos grêmios
locais, leva ao conhecimento
de V. Sa. para divulgação,
que o referido Campeonato te-
rá seu reinicio, ou seja a rea
lização do 2' turno, no próxi
mo dia 19 do corrente, de a-
cordo com a tabela abaixo:

19-2-56 - Fluminense Fute-
boi Clube X Araguari Atkti
co Clube

26-2 50 - Operário Esporte
Clube X¦"""
Clube e

Araguari
Operário

Atlético
Esporte

4-3-56"
Clube X
Clube.

Deixa de ser reiniciado o
Campeonato no próximo dia
12 em vista dessa data coin-
cidir com o domingo de cama-
vai.

Quanto ao processo referen-
te ao. protesto do Fluminense

Benedito Lopes Pimenta
PRESIDENTE

) ^*!*av ''"^Písl )

Ocasião
VENDE-SE
1 casa velha, com óti-
rho terreno, à Rua Pai-
,éandút perto do largo
-frò '¦ Quebra Pedra",
apequeno armazém com
residência à Rua das
Araras. Tratar à Av.
Tiradentes 26.

Dr. Leovaldo R. Naves
Cirurgião ¦ Dentista
Cirurgia Buco -Maxilo—Facial

tem o prazer de informar a seus Amigos e Clien-
tes que já se encontra à frente de seu consulto-
rio, onde atenderá aos interessados.

Edifício da Cia. Telefônica Araguarina .

SALA N° 1

Rua Rio Branco - Araguari.

EDITAL
Pelo presente edital, levo ao e -ocupantes de terras devota-r. .H' . -li- —k.r.r.tgc nStto Munir.inin nue. na

çoníiêciiii nto dos senhores
proprietários de terrenos rurais

Impressos!

B
Gazeta do Triângulo

jonsmnitos
'aratos

e
só

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Sra. Ana Fernandes Gertrudes.
esposa do sr. Antônio Gertrudes
Sr. Maurício Chiovatto
Rr. Mário Alves do Nascimento
Sr! Abadio Machado Silva, residente
em Firacaiba.

AMANHÃ
Srta. Odete Belém, distinta filba

do sr. Raul Belém .
Valdo, Hino do sr. José Peixoto de

Guberto, íilho do sr. José Peixoto de

jurandyr Alves Teixeira, residente
em Annanguéra.

'" 
^LttgA--FBIBA„ ..__«*—-..

5 Srt. Ida Carvelo, esposa do sr.

Wafdir Faleiroa Machado, fazendeiro
em Estrela do Sul
jlr. /osé Ludovico Borela.

QUARTA - FEIRA
-^ A graciosa Walklria Miranda,

filha do sr. Roosevelt Miranda, nos-
¦o estimado colaborador
Luiz Antônio, íilho do sr. Jofio Pe-

fêd°aB"íarecida, filha do sr. Jo.é
Zacharias
Sra. Maria Augusta de Deus, esposa
do sr. Jofio de Deus
Bra. Irmã de Martino Borges, espo-
ua do sr. Elpidio Cruvinel Borges
C»pitto .Mauro Borges Teixeira, ex-
diretor, ia Estrada de Ferro Goiás.

QUINTA • FEIRA . , .
iíífclz Paulo, filho dosr. Luiz

R?òardõ. filho do sr.Norbérto Cardlm,
residente em São Paulo .
Sr. Fábio Coelho, de Ribeirão Preto.

SEXTA - FEIRA
— Sr. Jofio Barbosa ..

Agenor R. Borges Júnior
8r Hélio Pelegrini.

SÁBADO •
- Srta. Maria do Rosário Bastos,

filha do dr. Luiz Conlúcio da Cunha
Bastos, nosso apreciado colaborador
Dr. Jaéy de Assis, de Uberlândia
Srta Iná de Souza, de Uberaba
Sr Gabriel Santos Anjos
Guilherme Magalhães Vaz. íilho do
ir. dr! Hélio Vaz, diretor - presiden-
te deste Jornal
Mona. Manoel Fleury Curado
Srta Irene Fernandes Pereira
Sra Carmcm Catarina de Lima, es
ooaa do sr. João Almeida Lima, ge-
rente das Casas pernambucanas.

•HOSPEDES E VIAJANTES
sr. Assad Saad

Regressou de Belo Horizonte^ co-
nhecfdo e estimado comerciante ara
euarino. sr. Assad Saad. O {lustre
viajante fez parte da comitiva de

Dr. Farid Elias Abud

Para São Paulo deverá seguir nos
próximos dias, o nosso prezado ami-
go e acionista dr. Farid Elias Abub,
médico de largo conceito em Aragua-
ri. Desejamos ao dr. Farid feliz via-
gera.

NOIVADO

Leovaldo - p.omilda - Ficaram noi-
vos, dia 28. 1. 5G, em Uberaba, os
jovens Leovaldo Naves, filho do sr.
Joaquim Naves, com a srta. Romil-
da Feaa, Tuna do sr. José Ribeiro
Pena.

CASAMENTO
Altina - Afrânio — Realizar-se-á

dia 14 deste, às 14,30 horas, na Igre-
ja Matriz do senhor Bom Jesus, o
enlace matrimonial dos jorens Afru-
nio Pimenta, filho do sr. Levindo Pi-
menta com a gentil senhorita Alti-
na Vitorio, filha do saudoso Antônio
Vitorio e de d. Joana Rita de Jesus.
Antecipamos nossos parabéns.

NASCIMENTO
Dia 6 nasceu Elenlce, filha do ca-

sal Hamilton Tormln. Felicitamos os
felizes pais, almejando para a pe-
quena Elenice, vida longa e ventu-
rosa.

'¦PC 
€ABI GEBEIM

CIRURGIA-GiNECOLOGIA-PARTOSSEMDOR
Ex-Assistente da Clinica Ginecologica do

PROF. CLOVIS SALGADO

Curso de Aperfeiçoamento no
Saint Mary's Hospital

nos EE. UD.

Diatermia - Coagulação - Cauterização - COL-
POSCOPIA - (Diagnostico precoce do

câncer feminino)

Cons. Praça da Matriz, 178 - Junto ao Hotel Central

Res. Praça José Rodrigues Altes, 114

ARAGUARI MINAS ¦

Wi-

tas, neste Município que, na
coníormidade do decreto nu-
mero 4869 de 3-1 56, terá ini-
cio a Io de fevereiro próximo
a revisão dos lançamentos do
imposto territorial e da taxa de
.Ocupação de, terras deyolutas.

Ficam convidados todos òs
senhoies proprietários e ocu-
pantes de terras rurais a apre-
sentarem, no prazo de sessen-
ta foO) dias sua declaração,
em impresso próprio, que se
encontra à sua disposição nes-
ta 2o Coletoria, com reierencia
à área possuída em hecteres,
á qualidades das terras e ao
seu valor real, bem como a
prestarem outros esclarecimen-
tos destinados à formação do
cadastro das propriedades ru-
rais do Estado.

Fica esclarecido que a falta
da declaração em apreço trará
em conseqüência, a revisão dos
lançamentos ex-oficio, pela Fa-
zenda Estadual, que se valerá
dos elementos que possuir ou
obter. . t. ,Pela declaração infiel ou
fraudulenta fica o contribuinte
sujeito à multa de Cr$ 2o,oo a
CrS 1 ooo.oo, nos termos do ar-
tigo 2o IX, do Código Tribu-

2? Coletonã Estadual de A-
raguari, 25 de janeiro de 1956

O Coletor,
Melchiades Tose Lisboa

mim

VISITA

Recebemos, com prazer, a visita
do sr dr. Wolney de Oliveira Bernar-
des, Uustre Juiz de Direito da co.
marca de Goiandira, no vizinho Ei
tado de Goiás. Agradecemos a gen
tileza da visita.

BOLO ESPORTIVO

«Resultado da 26a. Rodada: Vence-
dor: Carlos de Moura, com 18 pon-
tos. Prêmio de Cri 2.120,80. 2o. lugar:
Raul Kamimura, Milton Nader e
Walter Jiarques, com CrS 706,90 pa-
ra.cada um.

Acumulada para a próxima roda-
da: CrS 54.097,60.

PETRONIO ACCIOLY S. A.
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

ENDEREÇO TELEGRAFICO« "ACCIOLY»

ARAGUARI SXO PAULO
RUA BRA&ir, ACCIOLY E RUA

CAIXAS POSTAIS. 14 8»

iiIii
||
ii

RIO BRANCO AV. 8ÃO JOÃO, 1270 A 1276
CAIXA POSTAL, 3789

TELEFONE8: 62-7267 - VENDAS
02-7268 - GERÉNCIi

CONCESSIONÁRIOS «CHEVROLET'

_ SEÇÃO AUTOS

Araguari à posse do' Governador
Bias Portes, ocorrid» dia 31 d« Ja-

neiro. Nossa visit* cordial.

Casi para alp
Procura-se

uma, que tenha, no
mínimo, 3 quartos e que
esteja localizada perto
do centro da cidade..
Tratar nesta redação.

AUTOMÓVEIS—CAMINHÕES-AUO-ONIBDS
GASOLINA E ÓLEOS
PEÇAS EM GERAL
ACESSÓRIOS
PNEUMATICOB
ACUMULADORE8
ENCERADOS :- „„_
CORRENE8 ANTí-DERRAPANRS
T1NTA8
RÁDIOS PARA AUTOMÓVEIS

REFRIGERADORES
MOTOCICLETAS — BICICLETAS
FOGÕES ELÉTRICOS
ENCERADEIRAS
LIQÜIDIFICADORES
MOTORES DK POPA
AQUECEDORES
SADIOS — ELETROLAS

OFICINA CHEVBOI.ET

Grande sortimento de peças para Chevrolet,
Ford Jeep, De Soto, Fargo, International ete.

POSTO TEXACO__J
Bali-'

.¦.¦.¦-¦¦. ¦¦¦.... ¦¦..:.:•¦¦ ¦¦¦J:

_,¦¦¦¦ .-¦v.,í. ¦.•'¦¦.:¦-¦;¦¦-:



rMIRANTE SOCIAL
 DIA 18:-

NOITE DO QRGANDI
ANUNCIA-SE para o próximo dia 18, a Noite do

Oreandi Deslumbrante Desfile de Modas, com as mais
recentes criações do Organdi Paramount permanente.

Local: Clube Recreativo Araguarino.
Graças à gentileza da sra. dr. ElpUiio Viana

Canabrava (uma das io mais elegantes .de I9p. con-
seguimos os nomes das seonorinhns que participarão
do anunciado desfile, cujo pomo máximoi será a pie-
sença de Eivira Wimberg, >üss Distrito Federal.

AS ARAGUARINAS:
Suzi Laureanó
Mlze Neto Santos
Carieue Alves
Anita Nader
Irani Neves
Maria Helena Araújo
Adália Chiovatto

Éniilee deAmorim Barbosa
Tonila Araújo Rocha
Ícone Jorge
Marlene H. da Cunha
Lueinlw, M. Araújo
Maria Engolia It.da Cunha
'frezinlux Botelho e.
Maria Emilia Morais

i 
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.; vemos Sun
aareeno. unia
j atrações po-

,ln Or-
mtli Paramont.
O resultado li-
mccirodttgràn*

le noite, será rc-
vcrlitlo l«> bene-
ficio lia iMntcr-
níclsde da Santa
Casii de Miscri-
cordín.

— JODS

RECITAL PE PIANO
Clube Recreativo Araguarino

20 Fevereiro — 20,30 hs.

Pelas senhorinhas

Suely Maria Coelho
e

Emilze de Amorim Barbosa

Em beneficio da Igreja São
judas Tadeu.

Convite
Hoje, vamos participar da Co-

misiêo que julgará as fantasias
do Carnaval de 1956. Para tal.
recebemos gentil oficio da dire-

ção de P.R.],-3, comunicando-
-nos a escolha de nosso nome

para figurar no alto conselho.

"Miss Araguari-'
Haverá nova eleição de

«Miss Araguari:>, em campanha
beneficente e louvável.

Muito bem !
Pena que não se queira

esperar um ano de vigência do
mandato da última eleita, co-
mo requer a ética.

D1SCRETEAND0 XXVI
Patrocínio V. Morais

'-iJÁ-EiH 1§9? • • •

, Ganta da Cidade

L A S A F Á:o magnânimo!

^gaBBBBBBamsm ^ \

'(

Conselho
ao

Coração
Délio Paes

Meca
a inclemencia
dessa
querencia

Nessa
emergência,
peça
clemência.

Precaução,
coração!
Amor

mendaz
traz
dissabor...

A PROPOSTA DO
PROFESSOR!

O grande problema-da Coopera-
tiva dos Bancários, no pensamento de
Abdala Mameri, diretor-comercial, ra-
laciona-se com as bicicletas. Sempre
quebradas.

Agora, irritado cora tantas des-
pesas, resolveu propor e propôs, na últi-
ma reunião da diretoria, a aquisição
de um cavalo para a entrega dos pe-
didos.

Sua idéia foi prontamente rejei-
tada Ficou porém o sentido nilariante
da proposta, muito bem caracterizada
no despacho do presidente Toledo, ex-
clamando euíórico:

Pois bem!

É o caso:
O titulo «Veículos», do Razão,

passaria a Ber, de acordo com a vasta
imaginação do proponente, «Veículos
& Semoventes»

«Welcome», chuva!
Nu madrugada de 10 ela veio

finalmente, copiosa, fresca, tonifi-
cuide e jovial, expulsando as do-
enças, luvando as ruas, as úrvo-

r e s, as
casas e
as almas,
c desper-
laudo a-
legria.

Não se
vá, chu-
va; a ei-
dade lhe
dá bous
vindas.

PENSAMENTOS
A justiça tem os seus

limites: a caridade, não.
Ozanam

O saber sofrer de-
monslra o conhecimen-
to da ciência da vida.

M. de Maintenon

ÂNGELO CONSTANTINO
¦ LASAFÁ, mineiro (lielo Hovi-
i zonie). 5.S' anos. Bancário. Geren-
) le do •Slinàsbánk», em Aragua-
) ri, há 12 anos. Figura de con-
) (lula impecável. Admira a uni-
) ão das dunías da sociedade ara-'\ 

guarina. Detesta o jogo de a:ar.
í 

'Encara o problema do menor
l abandonado, cm Araguari, como
{ um dos grandes males da cida-
( de que êle lanto adora. E' con-
} Ira o divorcio e contra a pena

da morte. Gosta de trabalhar.
Possui uma das mais belas e

i confortáveis residências de Ara-
i guari.

Eis, ai, algo sobre a per-
> sonulidade de Lasafá, o mag-

nânimo!
Exemplo de dedicação

trabalho.
Símbolo de bondade e dis-

' linção.

CHURRASCO
Cordial e elegante reunião, mar-

eou o passado dia 10 do corrente.
Nêsle dia, Antônio Leilão Diniz,
nosso prezado amigo, completou
mais um ano de vida útil. Apetito-
so churrasco foi oferecido aos seus
amigos e admiradores.

Registe-se, a propósito, o elevado
bom gosto e a sempre admirada
simpatia, da sra. Antônio Leitão Di-
niz, nascida Tereza Pavan.

Folheando a coleção do ve-
teruno "Araguary", fundado
em 21 de abril de 1894, por
Tertuliano Goulart, tive a
agradável surpresa de Wr, no
n". 150. de 17 de setembro de
1897, em artigo de fundo, o
seguinte'.

"PESC\

Ás diversas Câmaras Mu-
nicipais do Triângulo

Mineiro

No curso extenso que traz
em seu desenrolar, o Paranahy-

[íl ba, rio que limita os listados
"! de Minas e Goyaz, uma ca-
| xoeira existe com o nome de
H - Dourada - que pela elevação
Ifl de sua queda põe invensivel
u barreira d subida de grandes

e melhores espécies de peixes
que abundam com admirável
fertilidade mi parte do rio
que fica abaixo.

Os que pescam, e conhecem
o referido rio. desde sua com-
fluencia no rio grande até a
barreira afirmam que tão
abundantes e variajlas são
as espécies existentes do ex-
cellcnte elemento de abastan-
ça pública que as zonas po-
voadas das Comarcas do Pra-
ta, Monte Alegre, Uberabinha,
A raguary. Bagagem, Carmo,
Sacramento, Patrocínio e Pa-
tos de um lado, Catalão, En-
Ire Rios e parte do Paracatú
de outro terião o melhor e
mais bem suprido manancial
de pesca que se pode desejar,
si removido fosse o obstáculo
existente.

Pessoas intelligentes e pra-
ticas que conhecem as diffi-
culdades oppostas pela caxo-
eira á subida dos cardumes
que abordão consecutivamen-
te a queda da rocha, afirmam
também que essas áijficulda-

„, des podem ser facilmente re-

I 
movidas desde que se empre-
guem meios adquados, conhe-

I

lGazeta/ do Triângulo
PROPRIEDADE DA EMPRESA MERCANTIL «GAZETA DO TRIÂNGULO», S/A.

RED. E ADMINISTRAÇÃO:
RUA AFONSO PENA 480

CX. POSTAL, 144—TELEFONE, 565

ARAGUARI
ESTADO DE MINAS GERAIS

Jornal de grande circulação
no Triângulo e em todo o

Estado de Goiás
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ASSOCIAÇÃO HURAL DE ARAGUARI
_ ¦_ -,. pa ¦ a.» .nimiitn nnúlnnrln TIA aOTITInA M

Ata da Reunião de 5-2-56
Aos cinco dias do mês de Ievere

Ita 
reunião, apelando no sentido de

que insistam no movimento, dando

O BANCO DO BRASIL S. A. torna público que

de 15 1 a 29 2 56, das 13,oo às 17,oo horas, nos diasu-

teis [excluído o sábado), estarão abertas em sua agen-

cia nesta cidade, à Praça Manoel Bonito, as inscrições

para o concurso acima, a realizar-se no Distrito Federal

e nas capitais dos listados do Rio Grande cio Sul, Para-

ná São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Pernambuco e Cea-

r! no decorrer de maio próximo vindouro, em horário

P íoral a serem oportunamente anunciados. - -

O eduál respectivo está publicado no Diário Oficial

ria União de 22.12 55, e se encontra afixado, também

ei tS as agencias do Banco do Brasil S. A., as quais

se acham autorizadas a prestar maiores esclarecimentos

e fazer a inscrição. Visa Esse certame a seteaom* can-

didatos para o preenchimento de vagas EXCLUSIVA

MENTE NAS AGENCIAS DO INTERIOR.

Araguari (MGJ ,u! de janeiro de 1556.

BANCO DO BRASIL S. A.
Marliniano Muviguier de Araújo

Gerente
Odacilio Assis Rodrigues

Contador

I4UO 
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o máximo do seu apoio a campa-

rode um.»... =ovecento- e cia- tajrtatoüvb muuicipa., .discorreu^, 
nha «. 

^jg» 
class^ Nao ha-.

encerrada a sessão da qual, eu, An-
tonio Severlno Coelho, secretário
lavrei a presente ata, que depois
de lida e achada conforme, será a-
provada e em seguida assinada.

Araguari, 5 de fevereiro de 1959
Antônio Severino Coelho

I

ouenta e seis, ès~treze horas, na, bre o momentoso assunto, sugerin
. _ . , . Hn a aom°acão de uma comissão

sede da Associação Comercial de QO a. nuiueovoi«
Araguari, reuniram-se diretores e
associados da Associação Rural de
Araguari, convocada especialmente
para o exume da matéria relativa
ao pretendido reaju?tamente dos va-
lores do cadastro rural deste Muni-
cipio. Abrindo a sessão o senhor
Presidente declarou os motivos da
mesma e maudou proceder ã leilu-
ra de uma ata da última reunião
desla entidade, na qual se aprova-
ram as admissões de cinqüenta e
oito novos associados. A seguir íoi
dada a palavra ao secretário que.
esta subscreve, o qual analisou o |l0
propósito do senhor Coletor de se
aumentarem cs atuais padrões de
valores cadastrais, refutando os ni-
veis propostos pela exatoria esta-
dual. Concluindo a sua oração, de-
clarou o senhor secretário que a
paite legal da matéria licaria a car-
•'0 do associado Antônio Moura Ne-
vt-s. O senhor presidente deu a pa-
lavra ao senhor Antônio de Moura
Neves, que discutiu o assunto sob
o aspecto jurídico, analizando o De-
creto número 4.SC9 de 3 de janeiro
de 195G, reíutando-n em todos os
seus termos. A seguir foi liberada
a palavra, usando-a o vereador
Orlando Rodrigues da Cunha Bor-
ges, que, como componente da Co-
missão nomeada pelo sr. Coletor,

de cinco membros, que trataria do
assunto diretamente com o senhor
secretario das Finanças em Minas.
Todos os Associados participaram
dos debates então desenvolvidos.
O senhor Elzo Naves sugeriu que a
tabela uuo poderia ir além de CrS-
7.ooo,oo p^.ra a cultura de primei-
ra na principal zona, até Ci$2oo,oo
pelo alqueire de campos inferiores
fazendo variar os preços dentro
desses limites. O senhor Teodolino
í>èreira de Araújo, que seguiu com
a palavra, declarou que o mais ai-

p;tço não poderá ultrapassar
CrS7.ooo,oo. Deliberando sobre a
coiinsíão proposta pelo vereador
Orlando Rodrigues da cunha Bor-
ges, íui aprovada a sua constituição
em bases amplas, designando-se re-
presentautes de cada fazenda mais
importante, sendo nomeados os as-
rociados que voluntariamente se a-
presentaram. Essa comissão deverá
elaborar um plano de atuação, fi-
cando para isso convocada uma
reunião para as oito horas da noite
de quinta feira da semana em cur-
so. A comissão ficou empossada,
ato continuo, dela participando co-
mo membros natos, todos os mem-
bros da Diretoria. Encerrando a
sessão o senhor presidente agrade-
ceu a colaboração manifestada nes-

Seguem-se 40 assinaturas

Glyeerio Lemos de Resende, José
Flausino de Melo. José Messias da
silva, João Nascimento de Godoy,
João Guedes dos Santos, José Gon-
çalves Neto, Antônio Moura Neves,
Ormindo Carneiro da Cunha, Miguel
Debs Júnior, Francisco Alves Bar-
bosa, Alaor de Oliveira, Elzo Naves
Archi baldes Veloso de Araújo, Or-
lando Rodrigues dá Cunha Borges,
José Monteiro üv,. y, Sebastião de
Oliveira (iamu, Manoel Alves dos
santos, Raulino Rodrigues Naves,
Teofilo Ferreira de Araújo,-João
Rodrigues Peixoto, Alfredo Lemos
de Souza, Elias Martins Peixoto,
Chistovam Ferreira de Godoy, João
Lemos de Souza, Koldão Rodrigues
Neto, Elias Alves de Carvalho, A.
merico Alves de Freitas, Manoel Jor-
ge Ferreira, Justmo Rodrigues da
Cunha, José Alves Ferreira, Hera-
clio Wandenkolk, Sérgio Pereira
de Resende, José Rodrigues, Theo-
dolino Pereira de Araújo, José Bar-
bosa do Nascimento, Diomar Fer-

cidos por profissionaes the-
clínicos que ali podem ser
mandados pelas câmaras mu-
nicipaes, interessados na
abastança de tão apreciável
e útil espécie de alimentação
publica. E igualmente opinião
geral que os dispendios com
o serviço do nivelamento do
rio ou com o rompimento de
um canal apto para a subida
de todo peixe, é relativamtn-
te deminuto pois não attingi-
rá a 50.000SO0O em face de
condições favoráveis que po-
dem e devem ser aproveitadas.

Stiujbpis, com o dispendjo.
de iãop^qliè~ruTpTirttUizJíJid£i~.
se conseguir a destruição do
extorvo que se oppõe à ar ri-
bação do peixe ás cabeceiras
de tantos rios e córregos que
ser peão por todo o território
das comarcas alludidas, é
mister e até forçoso que os
poderes públicos consubstatt-
ciados nas câmaras tnuhici'
pães. se deliberem a pôr mãos
á obra e conseguintemente a
doutorem seus municípios dt
um grande emprehendimento
que produzirá a tríplice con-
veniencia de pôr d disposição
do povo um alimento saúda-
vel e barato, de criar uma in-
dustria quasi desconhecida
no interior e de abrir uma
fonie de rendas para os co-
fres municipaes.

Sabendo que o plano para
esse emprehendimento è uma
das muitas cogitações que afa-
gava o ex-presidente da co-
marca de tfberabinha, cida-
dão Augusto César, que já
teria emprehendido tão im-
portante serviço se injustas
picardias a sua criteriosa ad*
ministração não houvesse
posto extorvo a seus pátrio-
ticos intuitos, quando dirigiu
os serviços municipaes como'
agente executivo.

Não obsta, porém o retro-
himento do agitador da idia
desde que ella é útil; as ca-
maras municipaes que julga-
rem-st interessadas no as-
sumpto consorciem-se no pia-
no de fàzel-o éffectivo, vòtan-
do sob accordo mutuo as ver-
bas necessárias do emprehetu
dimento, mandando antecipa-
damente estudar por profts-
sional o meio de realizal-o
com proveito. Para esse fim
convém as câmaras encarre»
guem seos representantes d*
conferenciatem determinando
o máximo do "quantum" quo
deve ser votado nas leis da
"meios".

É pouco para quem pod*
e deve esperar exceuentê
compensação.

Mãos à obra, portanto.
Parece-nos merecedora de

propaganda a idéa desejamos
merecer da imprensa do itu
terior uma fineza: a mercê
de publicar este tosco ar tigo.
que, oxalá, seja de provedo
para a população em benefi-
cio da qual elaboramos.

Uberabinha, 10 de Setem-
bro de 97.

COLBERT BRAZILICO".

ADVOGADO
RUA RIO BRANCO, 530

Auxiliai a
$. $. V. D.

nandes, -nrEioni» Honerio' Penwi
Sinf ronio Lemos de Resende, Carlos
José de Moura, Ramon Lemos te
Resende.

BOLETIM IMOBILIÁRIO SEMANAL

A N ¥ C N II € BCAVENTL
J Loteamentos - administra-

| ção de bens, compra e
1 venda de Imóveis - Re-

presentações
1 Eicritorlo: Rua Jaime Gomes, n-

j 345 (Edifício Próprio) - Telefone
1 699 - Telegramas: cBoaventura»

Caixa Postal, n- 164 -xAraguarl

Estado de Minas

Terrenos à venda nos Bairros de

N. S. de Fátima e N. S. da Penha (Vi
Preços populares, em prestações de cinco ano6. sem juros.

Ouça. diariamente, os seguintes programas radiofônicos desta orga-
nização: PRJ-3 - das 18 às 18,15 hrs; CACIQUE das 11,45 às 12 hr».

R A SCELQINHC.
Lotes à venda nos seguintes pontos da

cidade:
Rua Lindolfo R. da Cunha (Abaixo do Ho-
tel Brasil), Rua Catalão. Rua Dom Silvério,

Rua Oiegário Maciel, Rua Amapá, Rua
Ipiranga e Avenidas Afonso Pena e

Contorno *

Terrenos em Araguari oferecem rápida valorização. Torne-se proprietário. — rJ


